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PORQUE DISSEMOS...
AEí‘xanoidir*‘ í lSITTO

. . . continuaremos luctando.
Sob o epigraphe: Continuaremos luctando -domin­

go ultimo aqui, neste mesmo canto, tentámos traduzir o es­
tado de espirito dos lençóense no momento em que fôra 
noticiado do seu memorial apresentado aos poderes públi­
cos do Estado, pleiteando a elevação do Município á Co­
marca.

O nosso editorial foi lido e encarado por diversos 
lados. Deixando de banda os demais, iremos pelo que‘ per­
guntou alguém: «que quer este homem? Depois de affir; 
mar e reaffirmar que os lençóenses não ignoravam, antes 
da sua tentativa, o decreto lei 311 de 2 de Março de 1938, 
depois de dizer que viam quasi certo o caminho tolhido 
pelo decreto 9755, que fixa por cinco annos a divisão ter­
ritorial do Estado, depois de tudo isso, o articulista corta 
bruscamente o fio do assumpto com esta expressão impe­
rativa : — isso nada quer dizer, continuaremos luctando. 
Contra quem quer o chronista atirar os lençóenses, agora?»

Sim ! Nada mais nada menos, nós dissemos que a 
noticia não decepcionou.

Os lençóenses sentiam-se bastante seguros de que 
a immediata creação da Comarca dependia de múltiplos 
factores de difficil remoção. E que na peor das hypotheses 
haveríam de esperar por mais quatro annos. O primeiro 
inexito não os fariam retroceder porque, afinal de contas, 
propuzeram-se á arrancada conscios das difficuldades que 
os guardavam ao longo do caminho. Tudo estava previs­
to, mas decisiva e terminantemente haveríam de ir até 
o fim.

Com a resposta negativa, agora, acham-se entre 
dois extremos e, logicamente, hão de escolher um: conti­
nuar pleiteando, por todos os meios, a Comarca ou deixar 
que vá ao olvido tudo quanto se fez.

Abandonar tudo, temos certeza absoluta, por en­
quanto, não entra nem por sonho na cogitação dos len- 
çoenses. Antes, pelo que se vê, continuarão levando avan­
te o seu pedido de reivindicação até alcançar o seu alme­
jado objeetivo.

E depois, quatro annos para uma façanha de tal 
monta não é tempo, transcorrem depressa. Descuidando 
um pouco, janeiro de 1944 estará ahi, encontrando tudo 
ainda de organisar, preparar, confrontar, etc..

Portanto é como dissemos, devemos continuar lu­
ctando, prineipalmente fazendo uso da estatística. A esta­
tística comparada é a melhor arma que possamos ado- 
ptar.

Já conhecemos bem o que é Lençóes economica­
mente falando. E diante dos factos não ha argumentos.

Festa de Primeira 
Comunhão de crianças
O E x m o . e  R e v m o . S n r .  
B isp o  D io c e sa n o  e m  E en -  
y ó c s .  F e s ta  d e  S a n ta  T h e-  
r e /.in h a  do M en in o  J e s u s .

Realizar-se-á no dia 29 
do corrente, a segunda 
festa da primeira com- 
munhão de creanças de 
Lençóes. O Exmo. e 
Rvmo. Snr. Bispo Dioce­
sano, attendendo o con­
vite, que lhe fez o vigá­
rio da Parochia, virá a 
Lençóes para celebrar a

l/estir-se com Ele 
gancia e o preços 

moòicos?

Alfaiataria

D U À R lrs
15 de Novembrp, 503 -  LENÇÓES

Aos Nossos Leitores
Participamos aos nossos presados assignantes, 
leitores, annunciantes e amiqos em gera! do 
O  ECO , que já se acha em vígôr o novo 
systema adoptado pela direcção desta folha 
de unicamente acceitar annuncios, publicações 
e- assignaturas, quando pagos tfdiantadamente 
pelos snrs. interessados.

Consideraremos, pois, irrazoaveis quaesquer 
reclamações de pessoas que, seja efía qual fôr, 
estiver em desaccôrdo com nossas exigências 
acima. Outrossim, prevenimos que O  E C O  
é um jornal devidamente registrado e legali- 
sado de accôrdo com as Leis, capaz portan­
to de cumpir seus compromissos de ordem 
material e moral, assim como de defender 
seus direitos.

A  R ED AC Ç ÃO

Hguaròerte
“ DA MKLHOR ”

Rei da  Canninha

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do Estado 
de S. Paulo, sob n. 5776

__,A n g ,lo  Paccola & Irs.

missa das 8 horas e dis­
tribuir a Sagrada Com- 
munhão ás creanças.

Sua Excia. Revma. che 
gará a Lençóes no dia 
29 ás 7,30 da manhã, ten­
do festiva recepção por 
parte das auctoridades 
locaes, associações reli­
giosas e povo.

Depois da Missa o Ex­
mo. e Revmo. snr. Bispo 
tomará café e assistirá 
ao desfile das creanças. 
Tomarão parte na Com- 
munhão todas as crean­
ças que já fizeram sua 
primeira Communhão e 
as que vão fazel-a pela 
primeira vez naquelle dia. 
Virão creanças de Alfre­
do Guedes e de todos os 
principaes bairros daPa- 
chia.

O Exmo. e Revmo. Snr.

Bispo almoçará em Len­
çóes e receberá as ho­
menagens das auctorida­
des e associações reli­
giosas.

Por occasião da chega­
da de Sua Excia. será 
cantado um hymno de 
recepção versos do dr. 
Moraes Cordeiro e musi­
ca arranjo do Pe. Sa- 
lustio Machado.

Lençóes prepara-se pa­
ra receber e homenagear 
Sua Excia. Revma.

Realizar-se á no mes­
mo dia a festa de Santa 
Therezinha do Menino 
Jesus.

João de Andrade
Rua 5 N . 390 - L E N Ç Ó E S  

______________________________
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E D U C  A - Ç Ã Ò
( R U D I M E N T O

Desde os primitivos povos 
observou-se um empenho es­
pecial do homem em utili­
zar-se das circunstâncias do 
meio que o cercava, em be­
nefício da sua conservação. 
Sem ter, todavia, um treina­
mento orientado por mestres 
ou um tempo inativo e longo 
na observação do semelhan­
te, como teria hoje um mili­
tar, operário ou creado, no 
desempenho de suas funções, 
o nosso primitivo já desfe­
chava a sua arma certeira 
contra a presa incauta para 
aquisição do alimento e feria 
mortalmente o inimigo, na lu­
ta pela vida. Nestas ativida­
des tão simples revelava-sc 
um interesse tão im ediato, 
ocasional, que se via. não a 
preocupação de um adextra- 
mento exibicionista nas ati­
vidades proíissionoes, ou a 
ideia de preparar imitadores 
seus, mas sim, o desejo a r­
dente de realisar um ato ne­
cessário : — a busca do ali­
mento, a conservação da vi­
da.

Mas a sequência dos atos 
praticados, o prazer e inte­
resse com que eram execu­
tados, o êxito alcançado com 
causa secundária, proporcio­
navam o -aperfeiçoamento e 
provocavam a admiração. E 
os mais jovens com as m es­
mas necessidades físicas que 
os adultos, comer, dormir, 
conservar-se, não podiam dei­
xar de ver nos adextrados, 
o exemplo para  êles.

Esta imitação, dos experien­
tes pelos inexperientes, rep e­
tiu-se e alterou-se, consequen­
temente, durante a m archa 
longa e calma da civilização.

Ainda hoje os jovens ou

* * )  Isa itino S. San tos

imaturos não tem outro m es­
tre ou outras fontes das rea ­
lizações de ideais e necessi­
dades orgânicass, a não ser 
os adultos e o meio exterior 
de que se dispõem : o uni­
verso. Ninguém póde ser mú­
sico sem aprender música 
com alguém e sem executar j 
a arte em logares favoráveis j 
ao aperfeiçoamento.

Então, no passar jdo secu- 1 
los, dois grupos de pessoas 
se distinguem na sociedade : j 
— de um lado, cs conhece­
dores hábeis e praticantes 
das ações humanas, os vete­
ranos e mestres da viclá: -  
uma geração. De outro lado, ! 
os novos na existeneia, os j 
inábeis e imaturos : — outra ! 
geração. ívlas, a observação 
dos fatos nos mostram que \ 
quando estes atingem o nivel 
social e moral daqueles, ou j 
uma geração passa para súr- ; 
gir outra nu cenário do mun­
do, esta nova que aparece 
traz um lastro enorme de 
idéias, costumes, sentimentos, 
sem elhantes a geração pas­
sada. Nossos pais, a\ os, fo­
ram políticos, trabalharam  pe- j  
lo. sustento material, sentiram  j 
a religião na vida, e nós os 
imitamos sem o perceber. As­
sim, os que passam ensinam 
sempre os que ficam .. .

Nesta, influencia, ;conscien- j 
te ou não, que exerce a ge- j 
ração velha sobre a nova, I 
nesta copia de pensar,, sen- 1 
tir e agir dos homens, e nes- j 
te viver consecutivo, resol- i 
vendo-se velhas dificuldades j 
e ereando-se novas situações 
para as, gerações vindouras, 
é que se resumem os rudi­
mentos da Educação em seu 
sentido mais lato.
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Pela Policia
Foi preso pela policisj; 

local e encaminhado ao 
Gabinete de Investiga-; 
ções, o temível e conhef 
cido desordeiro Antonio 
José Baptistà, vulgo Dois/ 
de Ouro» e «Gafo Preto».

Desastre e Morte
No dia 10 do corrente, 

pelas 19 horas, mais ou

menos, foi Victimá de um 
desastre, cahindo de um 
hoeiro proximo á Es­
tação de Alfredo Guedes, 
o' indivíduo Benedicto 
Bernardo, vulgo Benedi­
cto Tátú, o qual recebeu 
um ferítnento mortal, na 
quéda.

A policia tòmou conhe­
cimento do facto.

Assignem O Eco

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
F A R I N H A  DE CEREAIS

M E D E IR O S
A venda nas bôas casas comerciais e farmacias. Únicos Repre­
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - S Ã O  PAIJL-O .

. •' i . l í .K .

BAILE “OHITTINHA”
Faz-se um ambiente de 

espectativa em torno da 
realisação do «Baile Chit 
tinha», que. haverá, dia 
2S do corrente, nos am­
plos salões do Cine Gua- 
rany, promovido por um 
grupo de senhoritas da 
nossa distincta sociedade.

Como noticiamos em 
nossa edição anterior, a 
exeelsa commissão já 
contractou especialmente 
um formidável jazz-band 
para abrilhantar a bella 
reunião dansante que, 
sem duvida nenhuma, ba­
terá todos os recordes.

j A a  Tbnia The-1 
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Filho A
Rua 15 N ovem bro N

L E N Ç Ó E S
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Firo ao Vôo
A d ia d a  paira Novem bro a 

g rah ííé ’ p ro v a  de 
1 'ii'o ao. Vôo -■

Em virtude de certas 
cireurnstancias caracteri­
zadas na perfeita orga­
nização do torneio, a di- 
rectoria do; C.T.V.L. com- 
munica-nos que resolveu 
adiar para. Novembro p. 
f., a grande prova de ti­
ro ao vôo, que deveria 
realizar se, no corrente 
mez, no «síand» daqueí- 
la entidade esportiva, nes­
ta cidade.

Preste um favor
a  “ O 1/ t O "  i  n ã o  e m p r e s ­
ta n d o  a  n in g u ém ;

. FUTEBOL
í ------------------
I Lençóes, 3 - PaSmeiíES de Jahú, !

No embate futebolístico j realizado domingo ultimo, 
na nossa principal praça 

i de esporte, entre a repre- 
! sentação maxima do E .  

C. Lençoense e a turma 
da A. a . Palmeirense de 
Jahu, venceram, mui rae- 
recidamente, os rapazes 
do E. Ciube, pela signifi­
cativa contagem de 3 
pontos a 1.

Com o novo successo 
alcançado, domingo, ante 
a um tão aíamadissimo 
e formidável adversário 
como é o Palmeira de 
Jahu, Lençóes demons­
trou que possue classe 
bastante pora aureolar- 
se o Leão da Sorocaba- 
na.

O jogo desenrolou-se
cheio de lances emocio­
nantes de parte a parte. 
Tendo os lençoenses 
maior precisão nos reraa- 

I tes conseguiram burlar 
por tres vezes a meta 
contraria : dois tentos ná 
primeira phase e um na 
segupda. ,

Não obstante todo o 
conjuncto local ter des­
empenhado um futebol 
clássico, jogando admi­
ravelmente, desta vez 
moube a Jobin o titulo 
de pé de ouro. Pois os 
tres pontos foram con­
signados por elie. Os vi­
sitantes conseguiram o 
seu único tento aos 33 
minutos do segundo tem­
po.

O quadro lõcál jogou 
ássini organizado: Indico, 
Bahia no, Neno, Sacy , Vir- 

| gilio e Ramires. Na linha: j 
í Tico, Jobin, Orlando -  só ; 
5 minutos Paschoarei- \ 
li, Pedro e Nino.

Arbritou a partida o 
snr. Marino Del Cario, 
cuja actuação muito sa- 

| tisfez.
O jo g o  desía Tarde
Como foi largamente 

annunciado, hoje, os nos­
sos rapazes terão que jo­
gar uma partida de gran­
de empenho contra 0 for­
midável esquadrão de Mi­
neiros.

t



O  E C O

w o n n f r g g
iíüis opiiffla Espin­
garda de marca í- 
íailarm calibre 16.

Preço de Occasião

Rüa 15 de Novem ­
bro, 489 - Lençées

L IA  Oi
d s  ptfissaefpa a p u r a ç ã o  par»  
e ia i  d o T g r a n d e  cefiscurso  
ejap.ofitivo «Q ual é  o  M elh p r  
FptplròlBSÍa í ,c i iç o e n s e  ?»

Como noticiamos, rea- 
lisou-se em nossa reda­
cção, dia 8 do corrente, 
perante as figuras . mais 
representativas do espor 
te local, a l.a apuração 
do nosso interessante 
concurso, patrocinado pe 
lo Escriptorio Comrnercia! 
do sr. Jaccomo N. Pae- 
cola, que offereceu o se= 
guinte

RESULTADO:
l.o iogar Neno - 24 votos
2.õ X Hugo 23 »
3.o »' Bahiano 19 »
4.o » Pedro 16 »
5.o » Virgílio 12 »
6.o » Jobin 9 »
7,o » Sacy 8 »
8.o » Tico 2 »

AJ.o » Olavo, Lãiizinhoe
Ramirez, com 1 voto ca-
da um.

A pedido da gerencia 
do 0 ECO, os snrs. Se­
bastião L . Pinheiro, Lydio 
Bosi, Emmanuel Gan.ova, 
Natal Copeglian, e Àífon- 
so Andretto, assignaram 
a seguinte declar ção : 
«assistimos e achamos de 
accordo».*

A segunda apuração 
dar-se-ha no dia 12 de 
Novembro p. futuro, sen 
do que os meios interes­
sados agitam-se franca- 
mente, num enthusiasmo 
digno de ríóta, accumu- 
lando votos para descar­
regarem opportuna men­
te em seus favoritos. 
Conservarão Neno e Hu­
go suas destacadas po­
sições aetuaes, até a 2.a 
apuração?

Lí r  fttfy *

n ã ©  c i Q p r e s í a i i d u  sasia  h s -  

signaísEra a  iBingsaesn.

Cartazes da Semana-

H o je  : 0 Vai 18 dos Gigantas,
maravilhoso filme da War 
ner, todo collorido e in­
teiramente novo, com  
Wayne Morris e Claire 
Treyor.

3.a feira : OÃPHICNOS -
G r a n d i o s o  f i l m e  d a  U f a ,  
c o m  L i i i ã h  H a r w e y .

4 a  í é i r k ' : X  s e s s ã o  n ã < j  
s e r á  d o s  - p ã o - d u r o » ,  r e -  
p r i s a n d o - s è  GaprípSies s e m  
a b a t i m e n t o  n o s ’ : p r e ç o s .

õ . a  ' f e i r a ' ; .  M ulher da meu 
Irra lp  -  G i g a n t e s c a  p r q ç l u -  
c ç ã o  d a  M e l r o , . c o m  R o -  
b e r t  T a y í ó ç ,  B a r b a r a  S t a -  
n w v k  e  o u t r o s .  t l m  e s -  
p e c t à ç u í o  d e '  a l t a  c í á s s e .

S a b b a e o : SonharUa M inha  
M ãe - 5n o v í s s i m o  t r a b a l h o  
d e  D a n i e l j e ,  D a r r i u x  ( í e m -  
b r a r n - s e  d e l i a ? )

D o m i n g o  : N O VO S H 0R Í20N- 
TES - m o n u m e n t a l  p r o -  
d u c ç ã o  d a  W a r n e r .

Depositaria da afamada pinga «PAC- 
GOLA» — Agente cios Rádios «Phileo .

Motor a gasolina 
para iluminação 

elétrica.

Rua 15, 504 LENÇÓIS

Jornalis-
as Profissionaes -

—  : ,]
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ÉncerrOü-èé pia 6 p. 
passado, o prazo para o 
registro de jornalistas 
profissioha.es; determina­
do pelo deçreto n. 010, 

30 de Novembro de 
1938.. Segundo aqqelle 
decreto, só poderão exer­
cer a .profissão os que se 
registrarem regularmente 
até aquella data e os que 
venham a hábilitar-se no 
curso de Jornalismo a ser 
brevemente creado. Len- 
çóes conta com um úni­
co jornalista registrado 
ide accôrdo com o decre­
to federal 910. que é o 
snr. Alexandre Chitto, di- 
rector desta folha.

— Os matutinos paulis­
tanos filiados á Apisp, 
noticiaram domingo ulti­
mo a visita que o sr. 
Paulo da Silva. Coelho, 
ipnefeito deste rrinnicipio, 
te áquelia associação de

sabe, o

chefe do Executivo len- 
çóense doára ao' Retiro 
dos Jornalistas, a ser 
construído na visinha ci 
d ade de Bqtucatú pela 
Associação dos Profissio­
naes de Imprensa de S. 
Paulo, a importância de 
LQOOSOOO, cujo gesto sym- 
pathico acaba de confir­
mar através d aquella vi 
sita.' ..." V

- Acabam de ingres­
sar na Apisp, como so- 
eios pertencentes ao gru­
po «profissionaes de im­
prensa», os jornalistas 
Alexandre Chitto e Vicen­
te de Paula Ferraz.

ciasse. Como
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Heròes e Bandidos

Conheço um clérigo que 
vota um fervoroso culto de 
admiração por Napoleão Bo- 
naparte —  o guerreiro corso 
—  «o meteoro fatal ás régias 
frontes» ,  no dizer gongórico 
de Castro Alves.

E’ um notável orador sa­
cro, muito conhecido em S. 
Paulo. Na sua mesa de tra­
balho ha um busto de bron­
ze do general-imperador.

Eu, de mim confesso a mi­
nha pouca ou nenhuma ad­
miração pela vangloria dos 
guerreiros, dos conquistado­
res, dos dominadores. Des­
ses que fazem teluzir a sua 
gloria, ensopando a espada 
de lama e sangue . . .

E, na minha pobre imagi­
nação, não distingo, em es­
sência, a fama de um Bona- 
parte da de um Lampeão. 
Só existe a difperença da 
proporção. Um assaltava po­
vos e nações. Outro assalta­
va fazendeiros e fazendas.

Analysando-lhes, dissecan- 
dô-lhes as almas, vêr-se-ã 
que não existe nenhuma dif- 
ferença essencial entre o he- 
róe e o bandido.

Ambos são anormaes. Am­
bos fogem ao commum dos 
homens. Ambos estão contra 
a Moral e o Direito.

A' gloria sangrenta de Na­
poleão, prefiro a gloria nobre 
e santa de um Pasteur, de 
um Gallileu, de um Colombo, 
de um Santos Dumont, de 
um Edison, de um Marconi, 
de um Camões, de um Cas­
tro Alves, de um Bilac —  

porque esta glorio é a gloria 
dos que edificam, dos que 
constróem, dentro de um so­
nho soberbo de belleza, ou 
de um elevado e grande ideal 
humanitário, ao contrario 
dessa outra gloria, falsa e 
sem brilho, que, para mim, 
em vez de engrandecer um 
nome, mancha-o, para sem­
pre, de lagrimas e de san- 
gue.

Bemaventurada é a gloria 
dos bons. Dos que constróem 
e não destróem.

A ’ gloria de um Annibal 
de um Alexandre, de um Bo- 
naparte, eu contraponho a 
doce gloria sublime do nome 
eterno e esplendoroso de Je­
sus.

WALDO

Ânniversarios
Fazem annos :
Hoje, a graciosa me­

nina Ivanise, filha de d. 
Amélia P. Moretto e do j 
snr. Armando Paccola.

S . lUI % j ‘l  £ V ÍV? 1
Foi preso pela policia; 

local e encaminhado ao J 
Gabinete, de investiga-* 
ções, o temível e conhe­
cido desordeiro Antonioc 
José Baptista, valgo«Dois-! 
de Ouro» e «Gafo Preto». I

pelas 19 horas, mais ou

5

Alexandre Chitto 0

S E C R E T A R IO

/  V icente  P. Ferraz
A W O  I I  11 U en çò es ,  *5 d e  O u tu b ro d e  1 9 3 9 N U M ER O  H5

Secretaria da Agricultura, Industria e 
Comércio do Estado de São Paulo, 
Departamento de Fomento da Produção 
Vegetal Sementes de Milho e Arros.

A Secção de Cereais, 
do D.F.P.V., da Secreta­
ria da Agricultura, comu­
nica aos senhores lavra­
dores, que tem à venda, 
sementes selecionadas de

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Ssltsrá da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve  d e rram ar, d ia r ia ­
m en te , no cãtom ago. u tn  lilro  de biiir>. 
S c  a b ilis não  co rre  liv rem en te , us 
a lim en tos não gão digeridos c aj>odre- 
cem . Os gazes incham  o estom ago. 
S ob revem  a p risão  d e  ven tre . Você 
sen te-se  a b a tid o  e com o q u e  en v en en a ­
do. T u d o  é am argo  e a v ida  é um  
m arty rio .

U m a s im ples evacuação  não  tocará  
a  causa. N ad a  ha com o as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o Figado, 
p a ra  u m a  acção ce rta . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  cau ­
sam  da in n o ; são  suaves e c o n tu d o  são  
m arav ilhosas  p a ra  fazer a bilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu las  C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão  acceite  
im itações. P reço : 3$000.

Silvio Malvasi.
Dia 17 do fluente 

completa annos o meni­
no Hilton, filho do snr. 
Antonio Canova, residen­
te em São Paulo.

Entre Nós
Desde alguns dias, a- 

cham-se entre nós o snr. 
Antonio Canova, caixa do 
Banco Italo-Brasileiro e 
o jovem Hugo Canova, 
ambos residentes na Ca­
pital.

Sabbado ultimo, acom­
panhado do snr. João B. 
Vianna Nogueira, dire- 
ctor do Grupo Escolar 
local, honrou-nos com 
sua amavel visita o snr. 
Antonio Machado Barre­
to, residente na Capital.

milho e arrôs, das seguin­
tes variedades provenien­
tes do Instituto Agrono- 
mico do Estado :

MILHO — catêto ver­
melho * (amarelo - duro - 
tipo exportação).

ARRÔS - Jaguarí Igua- 
pe e Dourado.

as sementes de milho 
são vendidas ao preço 
de 228000 e as de arrôs 
ao preço de 428000 - am­
bas em sacos de 40 qui­
los, posto na estação mais 
próxima das respectivas 
fazendas.

O frete ferroviário pa 
ra todo o Estado, será 
por conta do Governo 
Estadoal.

Os senhores lavradores 
interessados na obtenção 
dessas sementes, deverão 
dirigir-se á Secção de 
Cereaes do D. F. P. V., á 
Rua Anchieta, 2 -  6.o 
andar.

Os pedidos por carta, 
devem ser acompanha­
dos de cheque ou vale 
postal da importância 
correspondente à enco­
menda, a favor da The- 
souraria do D. F. P. V., 
caixa postai, 2935 — São 
Paulo.

Os pedidos poderão 
ser também encaminha­
dos, por intermédio do 
snr. fiscal de machina de 
algodão desta localidade.

Preste um favor
a  n ã o  e m p r e s ­
ta n d o  a  n in g u é m .

Vozes Silenciosas
(Do diário de um mystico)

II
Pira FERRÃO

NÃO- Nada disso. O Fu­
turo repousa tranquil- 

lo, — talvez exhausto — 
da Grande jornada cheia 
de incompreensões e mar- 
tyrios, que palmilhou. Sim, 
percebe a tranquillidade 
de sua consciência de 
dever cumprido, que se 
reflete no somno profun­
do que faz, de um Justo 
que dórme sereno, im­
perturbável . . .  O Futuro 
cumpriu o seu dever. E 
dórme agora, embora so­
nhe ainda . . .

*

Emquanto elle descan­
sa, eu ouço vozes . . . ,  de 
intimos segredos Novos, 
rechassados no peito vi­
ril de uma geração de 
martyres. Vozes].. . ,  an- 
cias dos únicos remanes­
centes de uma Raça de 
fortes, de leaes, de inno- 
centes, de bravos. Vo­
zes . . .  , silencio forçado 
do soldado heróe, ven- 
cedor-vencido que cahiu 
em pé. Vozes . . . ,  écos 
notivagos, formidáveis, 
como a immensidão sem 
par de Pindorama, vo­
zes ... , da unica Mystica 
Nacional !

Ajude “0 ECO’’
n ã o  e m p r e s ta n d o  sesa a s -  

s ig n a tn r a  a  n in g u é m .

- João - 
Ciccone

a l k a i a t e

Rua 15 de novembro 

E iV Ç Ó H  «

,oeir próximo' á Es­
tação tíe Alfredo Guedes.. 
o“ indivíduo Beuedkhv 

. B&nárdo, vulgo Benedi- 
eto Tatú, o qual recebeu 
um fóriínènto mortal, ua 
quéda.

a; policia tòmou conhe­
cimento do facto.

Assignem O Eco

E~3fc

-  O p e r a d o r  — P a ir íe ir o
EM M O LÉSTIAS DE S E N H O R A S .

j e ã o  T o c e i
jf. A íves Lim a- • Ex-interno da M atern idade de São  Pau lo. 

L e n ç ó e s  — E. S. Paulo


